
  
    [image: ]

  


  
    Coleção Biblioteca Escolar


    Compiladora


    Bernadete Santos Campello


    

    

    

    



    BIBLIOTECA ESCOLAR


    Conhecimentos que sustentam a prática


    [image: Autêntica Editora]

  


  
    Introdução


    Prática baseada em evidência: sustentando a ação da biblioteca escolar por meio da pesquisa


    Como coordenadora do Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar da Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais e interessada em compreender a função educativa do bibliotecário e da biblioteca, tenho acompanhado com interesse as pesquisas que vêm sendo realizadas recentemente sobre esse tema em vários países. Tais pesquisas revelam uma ampliação significativa do papel da biblioteca escolar: do paradigma da leitura para o paradigma da aprendizagem. Isto significa que algumas bibliotecas escolares têm mostrado que podem ser mais do que um espaço de promoção da leitura; elas revelam potencial para ser um espaço de aprendizagem. Muitas das atuais pesquisas sobre bibliotecas escolares enfatizam esse potencial, e seus resultados apresentam evidências de que boas bibliotecas escolares, adequadamente exploradas, ajudam os estudantes a aprender com os livros e com as informações, além de possibilitar o desenvolvimento de inúmeras outras capacidades importantes para o desenvolvimento cognitivo. Boas bibliotecas propiciam uma aprendizagem peculiar, diferente daquela em que o aluno é um recipiente passivo de informações passadas pelo professor. É uma aprendizagem em que o estudante constrói seu conhecimento, explorando um vasto repertório de experiências já vividas e registradas por outros, extraindo delas significados e agregando suas próprias experiências.


    Para incorporar à sua prática essa dimensão da biblioteca escolar, o bibliotecário que atua em escola pode buscar apoio em resultados de pesquisas. Refletindo sobre esses resultados à luz de sua experiência, ele terá melhores condições de construir uma prática baseada em evidência, isto é, uma ação apoiada em dados e fatos comprovados por investigações científicas e não apenas em opinião e intuição.


    A prática baseada em evidência teve origem na Medicina, no início da década de 1990, no Reino Unido, a partir da constatação de que os resultados gerados pelas pesquisas médicas não estavam sendo utilizados efetivamente pelos profissionais de saúde. A noção de prática baseada em evidência foi usada então para mostrar as vantagens de se tomar decisões clínicas, e de se implementar ações efetivas para a melhoria da saúde da população, com base nos resultados dos inúmeros estudos que vinham sendo conduzidos na área. A prática baseada em evidência parte, portanto, do princípio de que resultados de pesquisas realizadas de forma criteriosa fornecem indícios para auxiliar na tomada de decisão. Somadas à experiência do profissional, essas evidências constituem uma base sólida para se decidir sobre a intervenção mais indicada em determinada situação.


    O conceito passou a ser utilizado, em seguida, também em áreas das ciências sociais, como, por exemplo, na Educação, onde tem havido grande investimento em pesquisas. O princípio é o mesmo: as evidências proporcionadas pelas pesquisas podem ajudar os educadores a tomar melhores decisões no âmbito da prática pedagógica e das políticas educacionais. Nessa área, a prática baseada em evidência enfatiza o uso de medidas objetivas para comparar, avaliar e monitorar a aprendizagem e para identificar relações causais. Um exemplo deste uso seria quando professores optam por utilizar métodos de ensino cuja eficácia tenha sido comprovada por estudos científicos. Os autores que advogam a prática informada por evidências na Educação também reconhecem que é importante utilizar as melhores evidências de pesquisas mais a experiência profissional, ou seja, é necessário levar também em consideração a percepção que os professores têm do que funciona realmente na prática pedagógica.


    Philippa Hodkinson, do Center for the Use of Research and Evidence in Education, do Reino Unido, uma das autoras da coletânea Educação baseada em evidências: a utilização dos achados científicos para a qualificação da prática pedagógica, organizada por Gary Thomas e Richard Pring,1 levanta uma questão interessante: no contexto da Educação, “a prática baseada em evidência tem potencial para dar sustentação ao ensino e à aprendizagem justamente porque requer que os professores se tornem novamente aprendizes”. Isso significa que, como os médicos, eles têm que estar continuamente aprendendo, tomando conhecimento de novos achados, de novas pesquisas, para atualizar suas práticas.


    Os bibliotecários também têm, atualmente, condições de estabelecer e aperfeiçoar práticas com base em evidências, tendo em vista as pesquisas que vêm sendo realizadas cada vez em maior quantidade e qualidade na Biblioteconomia e na Ciência da Informação. Os resultados dessas pesquisas podem ajudá-los a desenvolver projetos sustentados por dados confiáveis e não por conjecturas e suposições. No que diz respeito especificamente à biblioteca escolar, a prática baseada em evidência dá ênfase à utilização de resultados de estudos que identificam quais fatores, no âmbito da biblioteca escolar, podem fazer diferença na aprendizagem. Estudando e refletindo sobre esses resultados, os bibliotecários poderão realizar ações mais efetivas na orientação dos estudantes e na implementação e aperfeiçoamento de projetos de letramento informacional.


    Um dos maiores incentivadores da prática baseada em evidência, no que se relaciona com a biblioteca escolar, é Ross Todd, diretor do Center for International Scholarship in School Libraries (CISSL), nos Estados Unidos. Mencionando especificamente a quantidade de pesquisas hoje existentes sobre uso de informações por adolescentes (que é um tema que ele próprio pesquisa), o professor Todd enfatiza que é importante que os bibliotecários leiam e se mantenham atualizados em relação a essas – e a outras – pesquisas, e as integrem em sua prática pedagógica. Ele também chama atenção para o fato de que os bibliotecários estão geralmente muito ocupados, reclamam que não têm tempo de ler e dizem que artigos de pesquisa estão fora da realidade. Entretanto, Ross Todd argumenta que, se quisermos que a Biblioteconomia seja uma profissão de alto nível, bem embasada, não podemos ignorar os avanços da área, que irão modelar nossas práticas. Segundo ele, uma profissão cujos praticantes não acompanham os novos conhecimentos, não refletem sobre sua prática e não se preocupam em implementar as melhores práticas, ficará limitada a convencer as pessoas sobre sua importância com base em discursos vazios e pouco convincentes.


    Em 2008, Ross Todd criou o manifesto da biblioteca escolar sobre a prática baseada em evidência, que diz muito objetivamente: “Se os bibliotecários não puderem provar que fazem diferença na escola, então não precisam existir”. Com isso, ele apresentou uma nova abordagem da questão, que é a utilização de evidências de pesquisas para provar a importância da biblioteca na escola, isto é, seu potencial para ajudar o aluno a aprender. O fato é que, mesmo em países adiantados, não há compreensão clara do valor da biblioteca escolar. Nesses países, as bibliotecas, embora estejam presentes nas escolas, têm sido ameaçadas com cortes de orçamento e com a perda de espaço do bibliotecário. Assim, há uma tendência – observada principalmente nos Estados Unidos – de provar com mais objetividade o valor da biblioteca escolar, substituindo o discurso sedutor pela apresentação de evidências de que ela influi efetivamente na aprendizagem dos estudantes. Esta vertente da prática baseada em evidência – de propiciar sustentação mais sólida para reivindicações sobre a biblioteca escolar – parece especialmente importante para o Brasil, onde o papel da biblioteca na educação é pouco entendido, e onde há necessidade urgente de criar e revitalizar bibliotecas escolares.


    Ross Todd chama atenção para o fato de que as evidências podem ser originadas de diversas fontes, isto é, não se encontram apenas em estudos acadêmicos, mas também em relatos de bibliotecários que, no seu dia a dia, se preocupam em avaliar suas práticas. Para ser útil, essa avaliação precisa medir os resultados da aprendizagem dos alunos no que tange à ação da biblioteca e não somente verificar os resultados dos serviços que a biblioteca oferece, ou seja, não é suficiente saber, por exemplo, “que o número de empréstimos aumentou”, ou que “os alunos gostaram” de determinada atividade feita na biblioteca. A evidência de que a biblioteca é importante na escola é dada pela comprovação de sua influência nos resultados da aprendizagem. Para isso, é preciso avaliar que conhecimentos, habilidades e/ou atitudes os estudantes aprenderam com a biblioteca e com as fontes de informação.


    Portanto, se os bibliotecários brasileiros desejam mostrar o valor da biblioteca escolar, devem buscar mecanismos para avaliar sistematicamente o impacto dos projetos da biblioteca na aprendizagem dos estudantes. E, mais do que isso, precisam relatar e compartilhar esses resultados em fóruns e eventos da área e de áreas afins. Assim, reunindo coletivamente evidências sobre o papel educativo da biblioteca poderão fazer reivindicações mais embasadas e coerentes.


    A prática baseada em evidência envolve basicamente duas ações: os profissionais precisam produzir e compartilhar evidências a partir de sua própria prática e tomar conhecimento de estudos acadêmicos relevantes e metodologicamente adequados.


    Este livro pretende dar uma pequena contribuição para aproximar os bibliotecários da prática baseada em evidência, no que diz respeito aos estudos acadêmicos. Os seis capítulos que o compõem descrevem estudos sobre a biblioteca escolar realizados por pesquisadores de universidades de quatro países: Estados Unidos, Suécia, Austrália e Canadá. São estudos que utilizam metodologias variadas e que tratam de diferentes aspectos da biblioteca e da aprendizagem que ali ocorre. Foram publicados no período de 2002 a 2010, no periódico School Libraries Worldwide,2 publicação semestral mantida pela International Association of School Librarianship (IASL),3 que divulga resultados de pesquisas realizadas em vários países sobre biblioteca escolar e temas relacionados. A revista conta com uma comissão editorial internacional, formada por especialistas renomados, que avaliam os artigos a serem publicados, constituindo, portanto, uma fonte de informação confiável sobre as pesquisas na área de biblioteca escolar.


    O primeiro capítulo desta coletânea descreve um estudo de autoria de Ross Todd e Carol Kuhlthau, o estudo de Ohio, típico do contexto atual das bibliotecas escolares nos Estados Unidos. Desde o final da década de 1990, vários estados daquele país vêm realizando pesquisas para provar o valor dessas instituições. O Colorado foi o precursor4 e, a partir de então, outros estados acompanharam essa tendência. No estudo de Ohio, os pesquisadores utilizaram uma técnica mista de pesquisa: quantitativa e qualitativa. Por meio de um questionário de múltipla escolha, que continha também uma questão aberta, indagaram dos estudantes como a biblioteca os ajudava. As respostas dadas por 13.123 alunos permitiram que os pesquisadores traçassem um panorama do papel educativo da biblioteca escolar naquele estado, que revelou em detalhes o potencial que uma boa biblioteca escolar tem para ajudar os estudantes a aprender.


    O estudo de Ohio mostrou o que uma boa biblioteca pode ser como espaço de aprendizagem. O estudo que se segue, descrito no capítulo 2, realizado por Louise Limberg e Mikael Alexandersson, da Suécia, revela alguns obstáculos que podem se interpor no caminho dos bibliotecários no seu esforço de transformar a biblioteca em espaço de aprendizagem. Os pesquisadores queriam descobrir de que maneira tanto o espaço como os padrões dominantes de uso da biblioteca escolar criavam normas para a aprendizagem que ali ocorria. Eles procuraram entender que significados eram construídos quando os estudantes utilizavam a biblioteca durante situações específicas de aprendizagem e concluíram que ainda era necessário criar, nas bibliotecas estudadas, condições para que seu significado como espaço de aprendizagem fosse claro para os estudantes.


    No capítulo 3, partindo do princípio de que o apoio do diretor da escola é fundamental para a implantação e manutenção dos projetos da biblioteca, e do fato de que, infelizmente, é muito difícil para ele entender a contribuição do bibliotecário para melhorar a qualidade do trabalho pedagógico, Gary Hartzell, dos Estados Unidos, buscou compreender de que maneira o diretor percebe o bibliotecário e sua função na escola. O estudo de Hartzell consiste em uma revisão de literatura que esclarece sobre questões que o bibliotecário tem de levar em consideração quando interage com o diretor da escola.


    No capítulo 4, três pesquisadoras da Austrália (Kirsty Williamson, Alyson Archibald e Joy McGregor) exploraram uma questão fundamental para a ação educativa dos bibliotecários: a necessidade de colaboração com os professores. Nesse estudo, as pesquisadoras estavam interessadas em verificar de que maneira professores e bibliotecários trabalhavam juntos durante projetos de pesquisa escolar desenvolvidos pelos estudantes. Mais do que isto, queriam entender especificamente que elementos ou fatores relacionados à colaboração entre esses mediadores haviam contribuído para o êxito dos projetos.


    O estudo seguinte, relatado no capítulo 5, também descreve situações de trabalho conjunto entre bibliotecários e professores. Nesse caso, Violet Harada, dos Estados Unidos, realizou quatro estudos com o objetivo de entender de que maneira, trabalhando juntos, bibliotecários e professores orientavam os estudantes no processo de buscar e usar informações e como, ao mesmo tempo, aperfeiçoavam suas estratégias didáticas. Tanto ela quanto as pesquisadoras australianas utilizaram a metodologia de pesquisa participativa, ou pesquisa-ação, em que pesquisadores acadêmicos trabalham juntos com os praticantes (no caso, professores e bibliotecários) e, ao mesmo tempo em que contribuem para o avanço do conhecimento científico, refletem e aperfeiçoam suas práticas pedagógicas. Focalizando práticas de bibliotecários e professores, quando trabalham juntos em projetos de pesquisa escolar, os estudos relatados nos capítulos 4 e 5 revelam o que os mediadores podem fazer para que crianças e jovens aprendam utilizando informações.


    Na pesquisa descrita no capítulo 6, Margot Filipenko, do Canadá, usou a técnica de observação de situações de aprendizagem no ambiente da escola e concluiu que é possível desenvolver o letramento informacional das crianças já na fase de alfabetização, desde que haja mediação competente e utilização de bons textos informativos. Embora não focalizando especificamente a biblioteca, esse estudo tem implicações importantes para os bibliotecários, pois revela em detalhes como a pesquisa escolar pode ser orientada e como as fontes de informação podem ser utilizadas desde o início da escolarização. Esse trabalho é um exemplo de como a aproximação da Biblioteconomia com a área da Educação é fundamental para que os bibliotecários entendam melhor o processo de aprendizagem pela busca e uso de informações.


    Tomados em conjunto, os seis estudos apresentam um panorama da pesquisa sobre biblioteca escolar, revelando a preocupação dos estudiosos com a função educativa dessa instituição e, embora realizados em países avançados, abordam problemas muito similares aos que enfrentamos no Brasil. Apresentando esses estudos de forma mais acessível para os bibliotecários brasileiros, pretendemos dar o primeiro passo para aproximá-los dos conhecimentos que estão sendo produzidos sobre o tema. Acreditamos que, refletindo e discutindo sobre os resultados dessas pesquisas, os bibliotecários poderão encontrar ideias para implementar e aperfeiçoar suas práticas educativas com base em evidências e, quem sabe, inspirar-se para investigar a realidade da biblioteca escolar no Brasil.


    É necessário mudar o nosso discurso da miséria da biblioteca escolar para o do potencial da biblioteca escolar; expandir a ideia da biblioteca apenas como promotora da leitura para promotora da aprendizagem. Mostrar que, se para aprender a lidar com computadores e com o mundo digital os alunos precisam dispor de laboratórios de informática, para aprender a pensar também precisam de laboratório, e esse laboratório é a biblioteca. Nessa perspectiva, a biblioteca escolar é o laboratório que propicia conexão de ideias e construção de conhecimentos. É o local onde os estudantes, com o apoio de mediadores competentes, se familiarizam com o aparato informacional e se preparam para serem aprendizes autônomos, aqueles que sabem aprender com independência e, mais que isso, que gostam de aprender.


    Assim, utilizando evidências concretas e não um discurso vago e idealista, os bibliotecários e os professores terão melhores condições de mostrar que a biblioteca pode fazer a diferença.
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    Capítulo 1


    Como a biblioteca ajuda na aprendizagem dos estudantes: o estudo de Ohio


    Esta pesquisa, conduzida por Ross Todd e Carol Kuhlthau,5 conhecida como “o estudo de Ohio”, foi encomendada por uma entidade chamada Leadership 4 School Libraries, formada por quatro organizações cujo objetivo era melhorar a qualidade das bibliotecas escolares do estado de Ohio, nos Estados Unidos. Esse estudo vinha sendo demandado por lideranças bibliotecárias desde 1998, tendo em vista que a exigência legal que até então ali vigorava (de que toda biblioteca escolar tivesse um bibliotecário formado) estava sendo contestada, abrindo-se a possibilidade de que essas bibliotecas passassem a funcionar sem o bibliotecário. Era então necessário provar o valor da biblioteca, mostrando concretamente como o bibliotecário e a biblioteca influenciavam na aprendizagem.


    Outros estados, como Colorado, Texas, Novo México, Alasca e Pensilvânia, já vinham realizando pesquisas com essa finalidade,6 mostrando correlação positiva entre boas bibliotecas escolares e os resultados obtidos em testes nacionais por alunos que as utilizavam. Os bibliotecários de Ohio consideravam que uma pesquisa desse tipo no estado seria especialmente necessária porque as escolas dali começavam, naquele momento, a trabalhar com parâmetros de desempenho, sendo esta uma boa oportunidade de inserir nos currículos o ensino de habilidades informacionais, possibilitando que as bibliotecas tivessem maior influência na aprendizagem, já que desempenhariam papel central nessa inserção. Estes foram os fatos que justificaram a realização do estudo que é descrito a seguir.


    A pesquisa


    O estudo foi encomendado ao Center for International Scholarship in School Libraries (CISSL), ligado à School of Communication, Information and Library Studies, da Rutgers State University of New Jersey (EUA), que tem como principal finalidade realizar estudos sobre a influência da biblioteca escolar, enfatizando seu papel transformador e sua contribuição na aprendizagem.


    A pesquisa teve dois objetivos: 1) levantar evidências empíricas detalhadas de como a biblioteca escolar ajuda na aprendizagem dos estudantes e 2) oferecer subsídios para o desenvolvimento de políticas educacionais, além de instrumentos para bibliotecários verificarem como suas bibliotecas contribuem na aprendizagem. Os pesquisadores levantaram a seguinte questão de pesquisa: como as bibliotecas escolares ajudavam os estudantes em seu processo de aprendizagem na escola e fora dela? O conceito central que embasou a pesquisa foi o de “ajuda”, considerada em duas perspectivas:


    
      	“ajuda” entendida como o apoio da biblioteca aos alunos nas suas ações de buscar e usar informações;


      	“ajuda” entendida como o efeito das atividades e serviços da biblioteca nos usuários.

    


    O estudo foi realizado entre outubro de 2002 e dezembro de 2003, com estudantes de 39 escolas do estado, selecionadas por possuírem as melhores bibliotecas. A coleta de dados foi feita por meio de um questionário eletrônico que foi respondido voluntariamente por 13.123 alunos, de 7 a 20 anos.


    O questionário eletrônico era composto por sete blocos de afirmativas, cada um focalizando determinado aspecto ou função da biblioteca, como pode ser visto abaixo:


    
      	Bloco 1: como a biblioteca ajuda o aluno a encontrar informações de que precisa?


      	Bloco 2: como a biblioteca ajuda o aluno a usar informações para seus trabalhos escolares?


      	Bloco 3: como a biblioteca ajuda nos trabalhos escolares em geral?


      	Bloco 4: como a biblioteca ajuda o aluno a usar computadores?


      	Bloco 5: como a biblioteca ajuda o aluno em suas leituras?


      	Bloco 6: como a biblioteca ajuda o aluno fora da escola?


      	Bloco 7: como a biblioteca ajuda o aluno a obter bons resultados nas atividades escolares?

    


    Cada bloco continha de dez a cinco afirmativas (num total de 48) que expunham situações em que a biblioteca poderia ajudar o estudante, para serem marcadas com uma das seguintes opções: “ajuda muito”, “ajuda bastante”, “ajuda razoavelmente”, “ajuda pouco” ou “não se aplica”. Além dessas questões fechadas, houve uma questão aberta, utilizando a técnica de incidente crítico, assim formulada: “Procure lembrar-se de uma ocasião em que a biblioteca te ajudou. Descreva que tipo de ajuda você recebeu e o que você realizou a partir desta ajuda”. Houve 10.315 respostas a essa questão.
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